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RESUMO: O conceito de inovação social 
(IS) é apresentado em uma análise 
teórica e aplicação prática como gestão 
do modelo de desenvolvimento da Hélice 
Tripla e adaptado à realidade da Região 
de Antofagasta (Chile) como um modelo 
de Inovação Social de múltiplas hélices 
(Ricci, Concha 2018; Ricci, 2021). A análise 
teórica é proposta a partir do conceito e 
como uma abordagem da Teoria Crítica 
(Escola de Frankfurt, 1937) em uma 
integração de elementos distintivos, como 
novas práticas, novas ideias ou soluções 
que melhoram o bem-estar de indivíduos, 
comunidades ou atores locais. Por fim, 
eles são apresentados como práticas para 

fortalecer e gerenciar empreendimentos de 
inovação social catalisados por uma série 
de instrumentos próprios para fortalecer e 
ampliar cada iniciativa.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação social, 
modelo da Hélice Tripla, Teoria Crítica, 
Região de Antofagasta.

RESUMEN: Se presenta el concepto de 
innovación social (IS) en un análisis teórico y 
aplicación práctica como gestión de modelo 
de desarrollo Triple Hélice y adaptado a 
la realidad de la Región de Antofagasta 
(Chile) como modelo multihélice de 
Innovación Social (Ricci, Concha 2018; 
Ricci, 2021). Se propone análisis teórico 
desde el concepto y como aproximación 
a la Teoría Critica (Escuela de Frankfurt, 
1937) en una integración de elementos 
distintivos como nuevas prácticas, nuevas 
ideas o soluciones que mejoran el bienestar 
de los individuos, comunidades o actores 
locales. Finalmente, se presentan a modo 
de prácticas de fortalecimiento y gestión 
de emprendimientos de Innovación Social 
catalizados con una serie de instrumentos 
propios para el fortalecimiento y 
escalamiento de cada iniciativa.
PALABRAS CLAVE: Innovación Social, 
modelo Triple hélice, Teoría Critica, Región 
de Antofagasta.
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ABSTRACT: The concept of social innovation (SI) is presented in a theoretical analysis and 
practical application as management of Triple Helix development model and adapted to the 
reality of the Antofagasta Region (Chile) as a multi-helix model of Social Innovation (Ricci, 
Concha 2018; Ricci, 2021). Theoretical analysis is proposed from the concept and as an 
approach to Critical Theory (Frankfurt School, 1937) in an integration of distinctive elements 
such as new practices, new ideas or solutions that improve the welfare of individuals, 
communities, or local actors. Finally, they are presented as practices for strengthening 
and managing Social Innovation ventures catalyzed with a series of instruments for the 
strengthening and scaling up of each initiative.
KEYWORDS: Social Innovation, Triple Helix model, Critical Theory, Antofagasta Region.

A inovação social (IS) é um conceito, sem dúvida, incipiente, mas que nas últimas 
décadas ganhou relevância e interesse generalizado, especialmente por parte da 
comunidade científica. Em termos de sua compreensão abrangente, isso implica conhecer 
seu significado, seu escopo e, é claro, sua aplicação prática. Consequentemente, o termo 
IS é usado de forma mais ampla para se referir a novas ideias, práticas ou soluções que 
melhoram o bem-estar de indivíduos e comunidades de forma mais eficaz do que as 
alternativas existentes.

De uma perspectiva teórica, a inovação social está próxima da Teoria Crítica.1 uma 
corrente filosófica que se concentra na análise reflexiva e crítica da sociedade a fim de 
revelar e desafiar as estruturas de poder, questionando o caráter reprodutivo da ordem 
social no interesse de incentivar transformações. 

Na prática, a inovação social se manifesta em iniciativas em uma variedade de 
abordagens participativas, como cooperativas, empresas sociais, gestão local, bancos 
comunitários, etc. E, conforme indicado, elas buscam responder a problemas sociais de 
forma inovadora. Requer uma abordagem sistêmica, certamente inter e multidisciplinar, 
pois integra conhecimentos e habilidades de várias disciplinas para abordar problemas 
complexos de forma inovadora, original e prática, além de desenvolver habilidades 
profissionais flexíveis e pensamento crítico, fornecendo análise de forma profunda, reflexiva 
e objetiva e, assim, tomando decisões informadas e resolvendo problemas de forma eficaz.

O SI a partir do qual adotamos um modelo articulado de “hélice múltipla” (Ricci, 
Concha 2018, Ricci 2021) e, por razões de exposição, remetemos o leitor às referências 
bibliográficas que nos permitirão expandir a descrição, uma vez que neste site propomos 
apenas um esquema abrangente integrativo em suas várias dinâmicas de gerenciamento, 
consulte a Fig. N°1. Usamos nossa própria adaptação da concepção da Hélice Tripla de 

1 O termo “teoria crítica” vem do ensaio de Max Horkheimer intitulado Teoria Tradicional e Teoria Crítica (1937). Histori-
camente associada à Escola de Frankfurt, um grupo de pesquisa que contribuiu para o pensamento ocidental do século 
XX. Entre seus representantes, destacam-se os seguintes: Theodor W. Adorno (1903-1969). Filósofo alemão de origem 
judaica, cujo trabalho abrangeu campos tão diversos quanto musicologia, psicologia e sociologia. Walter Benjamin 
(1892-1940), ensaísta e pensador alemão, filósofo, crítico literário, tradutor e escritor de origem judaica. Max Horkhei-
mer (1895-1973). Filósofo, psicólogo, sociólogo e pensador alemão de origem judaica. Herbert Marcuse (1898-1979). 
Filósofo e sociólogo alemão de origem judaica. Jürgen Habermas (1929-). Formação acadêmica em história, filosofia, 
psicologia, literatura alemã e economia. Erich Fromm (1900-1980). Psicanalista, psicólogo social e filósofo humanista.
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Etzkowitz e Leydesdorff (1995, 1997, 1998, 2000). A hélice tripla é um modelo conceitual 
que descreve a interação estratégica entre a universidade, a empresa (setor) e o governo 
(veja a Fig. N°2). Iniciada na década de 1990, essa abordagem propõe uma evolução do 
relacionamento tradicional - diádico - entre o setor e o governo para um relacionamento 
triádico crescente que inclui a universidade. Especialmente na transição para a era do 
conhecimento e das relações com as novas tecnologias de informação e comunicação 
(tic), que integram um conjunto de ferramentas e soluções tecnológicas que proporcionam 
resultados mais eficientes e que também permitem a organização e o processamento de 
informações e comunicações de pessoas, instituições, empresas e organizações para 
melhorar a eficiência e a agilidade em uma relação de colaboração e não de competição. 
a academia, com suas capacidades de gestão e treinamento do capital humano, além 
da pesquisa para a geração de conhecimento; a empresa, que oferece produtos ou 
serviços que satisfazem as necessidades do mercado e que agrega valor à pesquisa 
gerada pela academia com o know-how, cuja tradução literal é “saber fazer” ou acrescenta 
“conhecimento sobre como fazer algo” e, por fim, o Estado, em um papel duplo, a geração 
de políticas públicas e a gestão de recursos econômicos por meio de várias modalidades 
e, assim, resolver problemas públicos específicos, satisfazendo necessidades de interesse 
geral da sociedade.

A adaptação e a subsequente aplicação desse modelo “multi-hélice” na região de 
Antofagasta e em uma gestão de mais de 11 anos ininterruptos foram realizadas por meio 
de uma série de projetos encadeados executados pela Universidade Católica do Norte 
(UCN), com financiamento do Fundo de Inovação para a Competitividade Regional, e 
foram fortemente orientados para a Inovação Social e o Empreendedorismo Social, com 
a intenção de gerar impactos sociais positivos em áreas priorizadas pelas Estratégias de 
Inovação e Desenvolvimento Regional.

Foi realizada uma série de ações, previamente analisadas e destinadas a cumprir os 
seguintes objetivos i) detectar iniciativas escaláveis de inovação social e empreendedorismo 
social vinculadas ao turismo de interesse especial em espaços locais, que tenham um 
agente propulsor (empreendedor) e com o apoio de uma das outras lâminas da multi-
hélice; ii) criar ‘núcleos de inovação da multi-hélice’ em torno dessas iniciativas, reunindo 
as outras lâminas, que estão ausentes e não estão intervindo, bem como promovendo a 
interação com as que estão; iii) com base nas oportunidades de escala identificadas de 
forma colaborativa, são detectadas lacunas e planejadas ações visando à sustentabilidade 
das iniciativas; iv) são desenhados ou aprimorados modelos de gestão e de negócios 
(sustentabilidade) associados às iniciativas, e outras ações são realizadas para sua escala 
com a contribuição da hélice. Dessa forma, as inovações sociais são ampliadas em direção 
ao empreendedorismo, e as empresas sociais visadas são fortalecidas e consolidadas.
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Fig. N°1 Esquema Multihelice

Fonte: Ricci, 2021.

Fig. N° 2 Esquema de Hélice Tripla

Fonte: com base em Etzkowitz, H. &. Leydesforff, L. (2000)
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Ao considerar a IS como uma ferramenta para o desenvolvimento regional, é 
importante observar as considerações de Moulaert et al. (2005), que a apresentam como 
um conceito importante porque contrasta com a visão técnica, incorporada e puramente 
racional da inovação, sem considerar a inovação como um agente dinamicamente criativo 
e um motor para a transformação da sociedade. Autores representativos no campo do 
desenvolvimento humano e do desenvolvimento sustentável, como Sen (1999), Max-Neef 
(1993) ou instituições como o PNUD (2011), também argumentam que, para alcançar esse 
desenvolvimento, as comunidades locais devem ser incentivadas a participar da tomada de 
decisões em seus territórios, como atores realmente válidos para contribuir com soluções 
que superem barreiras e sejam propostas de forma justa e sustentável, com base em uma 
identidade territorial, fortalecendo uma alternativa de desenvolvimento capaz de preservar 
e revigorar a identidade das comunidades locais que o habitam. Assim, essas articulações 
permitem entender que a IS se concentra no fortalecimento do bem-estar e da qualidade 
de vida das pessoas e das comunidades, portanto, a IS será entendida como ações que 
afetam positivamente outros indivíduos e melhoram seu bem-estar e sua qualidade de vida; 
enfrentando um desafio - uma necessidade ou dificuldade - que são finalmente resolvidos, 
com diferentes resultados: aplicação de produtos, práticas ou serviços - novos ou corrigidos 
-; em suma, melhorando especialmente o bem-estar de indivíduos, comunidades e territórios 
(Concha e Ricci, 2018). 

Assim, os processos de SI implementados pela Universidad Católica del Norte 
(UCN), desenvolvidos como um projeto de pesquisa aplicada (Lozada, 2014), no território da 
região de Antofagasta (Chile), levaram à incubação e à aplicação da inovação social (Ricci, 
2020) e de acordo com o modelo de múltiplas hélices. Esse modelo promove a geração 
de articulações e alianças entre atores em três áreas estruturais (Universidade, Estado 
e Empresas), às quais, de acordo com o modelo de múltiplas hélices, são adicionadas a 
sociedade organizada (usuários da inovação) e os empreendedores sociais (que, por sua 
vez, são cidadãos, habitantes, usuários), para formar conjuntamente um sistema dinâmico 
de inovação.

A metodologia proposta, produto de uma pesquisa aplicada, permite a articulação 
eficiente do conhecimento teórico e sua integração aos conceitos práticos e ao 
desenvolvimento de conceitos e protótipos, até que se obtenham produtos relevantes para 
a Inovação Social. Sem dúvida, confirma-se que, para uma elaboração coerente dessas 
noções, é necessário contar com a participação constante dos atores sociais (como agentes 
propulsores ou núcleos de inovação social), além das demais instituições que compõem 
a Multi-hélice, a fim de responder às necessidades reais e constantes da sociedade. As 
condições de estreita colaboração entre o meio acadêmico e as demais instituições da 
“multi-hélice” podem gerar um promissor valor agregado para a sociedade como um todo, 
além da criação de novos serviços, processos e/ou produtos. 
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Em suma, a contribuição para esse processo tem sido observar e articular os 
diversos atores envolvidos, bem como catalisar ações e apoio institucional para convocar 
com sucesso o diálogo com as autoridades regionais.

De particular importância é a capacidade resiliente de articular e implementar 
estratégias de SI que forneçam soluções criativamente excepcionais, mas inclusivamente 
honestas e, acima de tudo, comprometidas, reunindo duas dimensões distintas, adversidade 
significativa e adaptação positiva. Com foco no equilíbrio que Holling (2001), além disso, 
indica entre continuidade e mudança, em um ciclo contínuo (ou infinito) de liberação, 
reorganização, crescimento e consolidação que caracteriza todos os sistemas vivos 
resilientes. Especialmente o território da Região de Antofagasta (veja o mapa N°3), que não 
apenas surpreende o visitante, mas também oferece processos dinâmicos interessantes 
de transformação; basta pensar em sua geografia única, onde é possível encontrar um 
relevo composto por quatro unidades de oeste a leste - planícies costeiras, Cordilheira 
Costeira, Depressão Intermediária e Cordilheira dos Andes - que também estruturam 
as características fisiográficas de todas as áreas do país. A Depressão Intermediária, 
representada em sua maior parte pelo Deserto do Atacama; a Cordilheira da Costa, em 
sua encosta ocidental, é alta e compacta, descendo suavemente em direção ao leste até 
se juntar à Depressão Intermediária; planícies costeiras muito estreitas, que favoreceram 
o assentamento humano; e a Cordilheira dos Andes, que tem sido a principal fonte da 
geografia do país.

Fig. N°3: Região de Antofagasta: Perfil topográfico

Fonte: Turistel, 2003, EducarChile, 2010

As temperaturas mínimas diárias são geralmente inferiores a 0 °C e podem cair para 
menos de -10 °C durante o inverno. Além disso, o clima desértico temperado de alta altitude 
se desenvolve no interior dos desfiladeiros dos rios, exceto nos meses sazonais de inverno, 
que são os meses mais frios do ano. O território é fortemente marcado pelo chamado 
“inverno boliviano”2, com chuvas e trovoadas de dezembro a março, quando massas de ar 
úmido chegam da floresta amazônica.
2 Fenômeno climático conhecido como “Invierno Altiplánico” ou “Invierno Andino”, que ocorre entre os meses de de-
zembro e março, durante o verão austral. Esse fenômeno consiste em um aumento da precipitação no Altiplano da 
Cordilheira dos Andes, causado por chuvas orográficas geradas por massas de ar úmido provenientes da região ama-
zônica. Essas chuvas ocorrem devido à atividade convectiva associada à formação de nuvens cumuliformes durante a 
tarde, quando o aquecimento do solo favorece o desenvolvimento de movimentos ascendentes e produz precipitação 
na região.
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Na área, correm os rios Loa 3, o San Pedro4 e o Vilama5, que se destacam por 
seus abundantes cursos d’água. Ao nordeste da capital regional está Calama, uma 
cidade adjacente à empresa de mineração de cobre Chuquicamata, que é atravessada 
pelo Rio Loa. A partir dessa cidade, em direção ao norte, nas alturas do altiplano chileno, 
está localizado o conhecido e primeiro destino turístico do Chile, San Pedro de Atacama. 
Também no interior estão os chamados salares, extensas camadas de sal que se tornaram 
testemunhos eternos que revelam capítulos da história climática do planeta. Essas crostas 
de sal não são apenas evidências de processos geológicos, mas também uma crônica 
da mudança climática ao longo de milhares de anos. O mais extenso deles é o Salar de 
Atacama.

Esse contexto, que também está diretamente associado aos contrafortes e às 
montanhas, gera uma atração mundial em áreas tão variadas como ciências naturais, 
ciências sociais, turismo e astronomia. Alguns dos observatórios mais importantes do 
mundo pertencem a essa região: o Observatório Europeu do Sul Paranal, com o Very 
Large Telescope, o complexo mais avançado e potente do planeta, e o Atacama Large 
Millimeter Array (ALMA), o maior projeto astronômico do mundo, localizado na montanha 
Chajnantor, a 5.640 metros acima do nível do mar, o que o torna o complexo industrial mais 
alto do planeta, com quatro projetos instalados na área: Atacama Cosmology Telescope 
(ACT); POLARBEAR, Cosmology Large Angular Scale Surveyor (CLASS) e Estação de 
Monitoramento de Ondas Curtas. Sem dúvida, para a astronomia desta década, o Chile terá 
70% da capacidade de observação de todo o planeta, devido à sua localização geográfica 
particular.

A região de Antofagasta, com uma população de mais de 607.000 habitantes 
e uma densidade de 4,82 habitantes por quilômetro quadrado, conta com instrumentos 
de orientação, especialmente uma Estratégia Regional de Inovação (ERI) atualizada, 
que estabelece três áreas de especialização, projetadas por meio de instrumentos 
representativos e participativos de construção coletiva: “Mineração comprometida com o 

3 Com 440 quilômetros de extensão, o rio Loa é o mais longo do Chile e tem uma bacia hidrográfica de 33.570 km2, 
que também é a maior de todo o país e a única bacia exorreica - cujas águas chegam ao mar ou ao oceano - em toda 
a região de Antofagasta. O Loa nasce próximo à cidade de Ollagüe, aos pés do vulcão Miño, a mais de 4.000 metros 
acima do nível do mar, na Cordilheira dos Andes. Ele desce em direção ao sul por 150 km, passando pela cidade de 
Calama, e retoma seu curso em direção ao norte até a localidade de Quillagua, continuando em direção ao oeste até 
finalmente desaguar, com um fluxo muito reduzido, no Oceano Pacífico.
4 O Rio San Pedro de Atacama, ou simplesmente Atacama, como era chamado anteriormente, é um dos principais 
afluentes da Bacia do Salar de Atacama. Ele se origina na confluência do Rio Grande, que vem do Nordeste, e do Rio 
Salado ou Chuschul, que vem do Noroeste, e que se encontram cerca de 12 km rio acima da cidade de San Pedro de 
Atacama, perto da aldeia de Cuchabrache, rio acima. De Cuchabrache, o San Pedro segue diretamente para o sul por 
12 km até a cidade de San Pedro de Atacama. Nesse ponto, ele se espalha em uma espécie de delta para praticamente 
afundar em seus próprios sedimentos.
5 É um curso de água natural que flui na Cordilheira dos Andes e deságua na bacia endorreica - suas águas não fluem 
para o mar, mas para um sistema de águas estagnadas, como lagos ou lagoas - Salar de Atacama. Nasce em Gautín, 
cerca de 22 km ao norte da cidade de San Pedro de Atacama, a partir da conjunção das águas de dois afluentes de 
origem termal, o Puripica (que nasce nas encostas ocidentais de Co. Sairecabur) e Puritama, a uma altitude de 3.170 
m, e depois de uma jornada agitada, deságua no lado norte do Salar de Atacama, depois de margear a cidade central 
da área a leste, cerca de 5 quilômetros a leste da foz do Rio San Pedro de Atacama, que corre paralelo a ele.
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território e a partir dele”, “Laboratórios naturais” e a área de “Turismo de interesse especial”. 
Assim, a estrutura estratégica é complementada por três áreas facilitadoras que contribuem 
para estabelecer as condições ideais para o desenvolvimento da inovação na região; a 
área que lida com tudo relacionado à água, à transição verde e à transformação digital; 
a área que promove a inovação social, a educação e o conhecimento (consulte a Tabela 
N°1: Núcleos de Inovação Social e articulação com os Territórios como um exercício de 
aplicação da teoria às necessidades dos atores regionais); e a área que se concentra em 
posicionar a região de Antofagasta como um Polo Bioceânico, mas com uma tendência de 
respeito e conscientização que implica fortalecer e melhorar os níveis de desenvolvimento, 
conservando os recursos naturais com cuidadosa proteção ambiental e atenção aos 
desafios das mudanças climáticas.

Enquanto o território natural é apresentado tanto como objeto de consumo 
quanto como espaço amortizado ou imobilizado para usos residenciais e construção de 
infraestrutura agressiva, as atividades de desenvolvimento, como o turismo local, devem 
impor modelos de desenvolvimento e perfis territoriais, com uma intensidade justa de 
contribuições e investimentos econômicos coerentes. Isso deve ser feito, pois o turismo 
promove a geração de empregos e, na medida em que consegue gerar articulações com os 
diferentes setores econômicos, também pode ajudar significativamente a reduzir a pobreza 
nos mesmos espaços comunitários. De qualquer forma, o turismo constitui uma base muito 
importante para o desenvolvimento, especialmente o desenvolvimento local, tornando-
se um indutor e uma força motriz para a construção eficiente de hotéis e serviços, cujas 
dimensões não poderiam ser alcançadas sem a articulação de políticas públicas ad hoc.

Assim, as ações conjuntas, mas ainda incipientes, vinculadas ao desenvolvimento 
do turismo de EI nos territórios do Deserto do Atacama nos permitem continuar 
promovendo o turismo sustentável na Região de forma associativa e com base no uso 
das riquezas naturais e culturais dos ecossistemas. Nestas páginas, pudemos destacar 
algumas delas. Também é importante destacar a preocupação com o uso sustentável 
dos recursos paisagísticos. A contribuição desta gestão tem sido articular os propósitos 
de desenvolvimento e diversificação produtiva com o apoio institucional, também do meio 
acadêmico, bem como de colaborações internacionais. O compromisso com os SIT tem 
sido uma ferramenta importante para que as comunidades locais e rurais - geralmente 
esquecidas pelo atual modelo de desenvolvimento - defendam seus territórios de ameaças 
como, por exemplo, a especulação imobiliária, conforme mencionado acima, e a perda da 
identidade cultural.
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As comunidades dos territórios da região desejam estar preparadas para o momento 
em que as rotas turísticas incipientes (rota do Changos 6, rota dos Andes 7, e outros tão 
interessantes quanto os anteriores) permitir que elas se envolvam em um processo 
significativo de transformação produtiva e fortalecimento dos serviços. Para esses 
objetivos, a articulação de várias partes interessadas em torno de núcleos de inovação 
e empreendedorismo social é uma oportunidade que pode permitir que as comunidades 
enfrentem riscos e acessem os benefícios da experiência turística como uma comunidade 
anfitriã e coletivamente. É assim que as integrações do SI se concentram nas pessoas e 
nas comunidades; portanto, o interesse é fortalecer com ações que afetem positivamente 
outros indivíduos e melhorem o bem-estar e sua qualidade de vida; enfrentando desafios - 
uma necessidade ou dificuldade - que são finalmente resolvidos, com resultados diversos: 
implementação de produtos, práticas ou serviços - novos ou corrigidos.

Os processos colaborativos com os atores sociais permitem, é claro, o 
empoderamento de seus cidadãos em termos de patrimônio e riquezas culturais e 
itinerários, que, se bem-organizados, podem ser priorizados; tomar decisões, planejar e 
implementar novas estratégias que lhes permitam oferecer experiências memoráveis para 
os visitantes e para a comunidade receptora, a fim de alcançar um melhor nível de bem-
estar. Em outras palavras, sujeitos ativos, promotores do processo inovador, dotando-os de 
maior confiança, juntamente com valores significativos como generosidade, honestidade, 
responsabilidade, cooperação e, é claro, solidariedade; finalmente, implementando novos 
processos de SI (Ricci, 2021).

As alternativas podem ser impulsionadas pelo SI em direção ao turismo baseado 
na comunidade local, como uma estratégia criativa e, é claro, eficiente. É possível, 
usando recursos naturais, patrimoniais e culturais coletivos, fortalecer novos processos de 
ampliação de serviços ligados à gestão de experiências alternativas ao turismo de massa. E 
o aumento do bem-estar também deve ser uma meta garantida por novas políticas e ações 
concertadas por parte de todas as instituições, que devem ser o resultado articulado de 
relações de colaboração entre os vários atores e instituições envolvidos (governamentais e 
não governamentais, universidades, sociedade civil); em suma, a multi-hélice.

6 Trata-se de uma rota patrimonial incipiente, que percorre todo o litoral e a cordilheira costeira da região de Antofagas-
ta, desde o norte, em Caleta Buena (perto de Tocopilla), até a zona sul, no limite do Parque Nacional Pan de Azúcar 
(Taltal), articulando quase 600 quilômetros de litoral de norte a sul. Essa rota integra os processos culturais de adap-
tação aos territórios com visitas a centros urbanos e rurais, parques nacionais, reservas, monumentos naturais, com 
oportunidades de navegação, atividades esportivas náuticas, lazer e recreação, bem como observação da flora e da 
fauna, algumas delas endêmicas, além de entender que cada experiência proposta integra as próprias necessidades 
humanas, bem como a gastronomia que, além de vincular os alimentos e seus ingredientes ao território, está articulada 
com valores que vão muito além dos aspectos puramente nutricionais, nutritivos e metabólicos. Além disso, são desco-
bertos os motivos pictóricos da fauna marinha encontrados na arte rupestre costeira da região de Antofagasta, que não 
se limitam à Quebrada El Médano e à Costa Taltal, mas em várias localidades.
7 Essa incipiente rota patrimonial que vai da depressão intermediária até a Cordilheira dos Andes corresponde à com-
binação das comunas de Sierra Gorda, Calama, María Elena, Ollagüe e San Pedro de Atacama, complementada com 
elementos representativos das ações de extração de minérios, rotas de caravanas, povos astronômicos e nativos, 
comunidades atacamenhas, Licanantay e sua extraordinária cosmovisão. Sociedades que interagiram nas áreas de-
sérticas, encontrando no ambiente e em suas peculiaridades culturais, elementos que garantiram a subsistência no 
ambiente “hostil”, com uma produção de recursos apropriada para essas comunidades, garantindo o abastecimento e o 
excedente para diferentes estações, enfim, na visão de mundo das sociedades andinas há uma percepção do ambiente 
imediato, com uma diversidade de níveis ecológicos subjugados para suprir as necessidades de alimentos e recursos 
econômicos.
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Identificação Núcleo IS Resumo da iniciativa

Ciclismo nas rotas do patrimônio costeiro

Esse projeto, concebido em 2019, consiste em fortalecer 
o turismo de interesse especial em uma experiência 
de pouco mais de 4 km pelas áreas patrimoniais 
mais destacadas entre Guanillo Sur e o desaparecido 
Gatico. Lugares com alto conteúdo patrimonial, tanto 
natural quanto cultural, que atualmente são invisíveis, 
esquecidos e desprotegidos.
O projeto busca valorizar o patrimônio existente na 
área costeira da Comuna de Tocopilla, por meio da 
diversificação de uma oferta turística inovadora com um 
sentido de patrimônio histórico, arqueológico e cultural; 
ideal para pessoas com mais de 12 anos de idade 
que desejam viver experiências únicas por meio do 
cicloturismo de interesse especial.

Empampate: Turismo educacional, vinculando o 
aprendizado ao território

O desafio do projeto Empampate é vincular os 
objetivos de aprendizagem curricular da educação, 
por meio de experiências transformadoras, gerando 
um senso de pertencimento dos estabelecimentos 
de ensino, trabalhando em conjunto com gestores e 
professores fora da sala de aula, permitindo gerar uma 
aprendizagem significativa para promover aspectos 
patrimoniais, culturais e sociais por meio de iniciativas 
inovadoras que reestruturam e renovam o sistema 
educacional tradicional.

Agroaventura Astronómica

O projeto incorpora a agroecologia à experiência de 
turismo de interesse especial como um elemento 
de mudança na produção e nos comportamentos 
alimentares saudáveis. As atividades são integradas 
com especialistas em Turismo, Agroecologia, 
Astronomia e Entretenimento.

Amazing Atacama

Um projeto que propõe experiências no Deserto do 
Atacama, um território tão grande ou maior que vários 
países europeu juntos. Tradicionalmente, o destino 
propõe, a partir de sua plataforma, conectar-se com 
outros locais e pessoas que não estão nos circuitos 
e canais tradicionais. Trata-se de um turismo de 
experiência educacional, que vincula o aprendizado ao 
território. São oferecidas aos visitantes experiências 
fascinantes e inesquecíveis de integração e interação 
com os verdadeiros habitantes do território e seus 
costumes, garantindo a compreensão da verdadeira 
vibração e do espírito do Deserto do Atacama.

Astroturismo científico no Centro de Interpretação e 
Observação “Flor Del Desierto”.

Esse projeto propõe experiências de astroturismo fora 
da esplanada de observação do Cerro Dominador, com 
infográficos educativos e duas grandes e imponentes 
esculturas do artista nacional Federico Assler. Também 
apresenta um centro de interpretação, que abrigará 
diferentes exposições e informações museográficas 
para a visita de turistas e da comunidade em geral.
O centro de interpretação “Flor del Desierto” se torna um 
ponto de interesse para o turismo científico, baseado 
no astroturismo. Essa iniciativa busca atrair visitantes, 
proporcionando experiências científicas em energias 
renováveis e astroturismo ao vivo, promovendo a 
educação e a conexão com o cosmos.

Laipintur Haalar: Astroturismo da cosmovisão 
andina da comunidade atacamenha de Ayllu de 

Cucuter

Esse projeto propõe experiências de astroturismo 
baseadas na cosmovisão andina Lickanantay, 
revalorizando áreas de alto valor natural na comunidade 
de Ayllu de Cúcuter, na cidade de San Pedro de 
Atacama, o primeiro destino turístico do Chile.

Tabela N°1: Núcleos de Inovação Social e articulação com os Territórios

Fonte: Elaboração própria com base na Gestão 2022-2023 com contribuições de recursos regionais 
(Fic-R 2021).
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CONCLUSÕES
A IS, como queríamos destacar acima, é o resultado de processos criativos e altamente 

dinâmicos, que são desencadeados por um interesse real em melhorar o bem-estar das 
pessoas na sociedade. Assim, as preocupações sociais, em vez de interesses econômicos, 
são a principal força motriz que determina o desenvolvimento e a aplicação de novas ideias 
para resolver problemas e melhorar as condições sociais. A IS, na análise de Brackertz (2011), 
é um termo geral para indicar uma variedade de práticas que visam abordar problemas sociais 
e fornecer novas perspectivas para entender o papel do social na inovação; em suma, a IS 
assume várias formas e aplicações, dependendo dos diferentes objetivos que estão sendo 
desenvolvidos: produtos, processos, serviços e modelos que atendem às necessidades sociais. 
Os SIs envolvem novas experiências, capacidades de mudança, sinergias, colaborações etc., 
que são geradas na sociedade como um todo (Bacon, et al., 2008).

Por outro lado, e devido às áreas em que as inovações sociais são desenvolvidas, 
elas são muito difíceis de medir, dada a própria natureza da IS e o impacto que elas têm na 
sociedade (Westley & Antadze, 2010); além disso, a implementação de políticas e projetos 
de desenvolvimento regional é complexa em termos teóricos e práticos. Considerando que 
os SI estão mais focados em valores sociais, como bem-estar, qualidade de vida, inclusão 
social, solidariedade, participação cidadã, qualidade ambiental, cuidados com a saúde, 
eficiência dos serviços públicos, entre outros. Portanto, são necessárias novas métricas 
para fornecer uma ponderação clara e completamente diferente daquelas usadas para 
medir atividades comerciais e de mercado, que são usadas principalmente para avaliar 
resultados puramente econômicos e/ou comerciais. 

Assim, há também evidências empíricas que diferenciam os conceitos de inovação 
em relação ao de SI, em termos de seus objetivos, referências às quais nos referimos para 
comparações adicionais. (Adams & Hess, 2010; Cajaiba-Santana, 2014; Dawson & Daniel, 
2010; Hochgerner, 2010; Mumford, 2002; Neumeier, 2012; Phills et al., 2008; Westley & 
Antadze, 2010).

Em termos de ação, a IS considera um campo de ação dinamicamente amplo e, 
é claro, transcende os setores e níveis de análise, que são de maior tamanho e escopo, 
uma vez que a IS, por seus objetivos específicos, tem impacto sobre o bem-estar; ela está 
particularmente interessada em resolver os problemas da sociedade em geral, bem como 
os do Estado (em diferentes áreas regionais, dentro dos países, comunidades locais ou as 
diferentes organizações que operam em um país (Bason, 2010; Westley, 2013).

Por fim, uma abordagem de IS deve ajudar indivíduos, comunidades e instituições a 
entender que o processo de inovação propõe constantemente aos sistemas sociais - em um 
mundo complexo - ações que os levam a se adaptar e/ou se transformar. É claro que o SI 
se torna uma resposta às necessidades coletivas, impulsionando também a reformulação 
mais relevante das políticas públicas, além de promover novas formas de participação 
social e sistemas de governança inclusivos.
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